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A língua portuguesa é considerada a sexta língua mais falada do 
mundo e a quantidade de seus falantes não para de crescer, segundo Ba-
tista e Alarcón (2013). O mundo contemporâneo, assim como na era de 
Camões, vê a língua portuguesa despontar não só nos países lusófonos – 
como costumava –, mas também em diversos países, uma vez que seu 
valor econômico e cultural tem aumentado no mercado linguístico atual 
de acordo com Mendes (2014). O português vai se tornando assim uma 
língua mais internacionalizada e falada por estrangeiros de todas as par-
tes, daí a definição de Português como Língua Estrangeira (PLE). A 
procura pelo ensino de PLE ganha espaço no cenário internacional e 
nacional, segundo Almeida Filho (2012). Nesse ínterim, surge o profes-
sor de PLE o qual Batista e Alarcón (2013) definem como aquele que 
“inicialmente quer dizer ensinador da língua portuguesa a quem pertence 
a outros espaços de língua e deseja conviver também no espaço da macro 
língua-cultura portuguesa”. Desse modo, a formação profissional do 
professor de PLE parece ser ponto crucial para que uma língua estrangei-
ra (LE) não seja ensinada como uma língua materna (LM). Corrobora-
mos com a ideia de Almeida Filho (2005) de que o curso de formação 
inicial em Letras não fornece conhecimento prático e teórico aos seus 
professores aprendizes por não possuir, em sua grade, uma disciplina 
específica de PLE. A metodologia utilizada neste trabalho é bibliográfi-
ca, uma vez que busca - nos trabalhos científicos de pesquisadores da 
área – explicações para tal fenômeno. Por fim, como uma possível solu-
ção para tal desafio, este artigo conclui que a formação específica em 
PLE seja realizada na própria escola e na relação entre professores anti-
gos e novos (ANTÓNIO NÓVOA, 2007), e no formato de comunidades 
de prática (CDPs) de Lave e Wenger (1991). 
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